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T.

P R O L O G O

El poco cuidado que se pone en nuestro país alos preceptos higiénico^
aun entre los mismos racionales,es la causa de que los brutos vivan
u n e s t a d o d e d e s c u i d o i n c a l i fi c a b l e .

e n

Apenas en estos últimos años se ha empezado anotar que el gobierno
preocupa un poco de la higiene,en los centros de la República,como

lo atestiguan en la capital de nuestro Departamento el establecimiento
de la planta de Pasteurización,la creación del puest* de Veterinario
Municipal que vela por el estado de salud de las carnes de
publicación de varios acuerdos tendientes ahigienizar las lecherías y
estab los exs is ten tes ,e tCo

Si la higiene publica ha sido deficiente entre nosotros,la de los
casi desconocida,tanto del gobierno como de los hacendados que

dedican ala cria de ganados.

s e

c o n s u m o , l a

s ee s

animales se han sometido,en parte ala vida sin regi-S i n u e s t r o s Aie.

los henios obligado,ha sido adespensas de su degeneración.
Zootecnia que se llama "LA ADAPTACION AL MEDIO" y
animales van acomodado lentamente su organismo al

m e n a q u e

Hay una ley en

que ensena que los

medio en que se los

®®nte los distinguía.Estos

situé,tomando operdiendo caracteres que primitiva
n u e v o s c a r a c t e r e s l e s s e r á n f a v o r a b l e s c u a n -

mejor,higiénicamente hablando,el que antes te-el medio de v ida sea

n i a n y v i c e v e r s a .
extendida en casi todos los países,y que entre

la hace de modo muy defic iente ,es la l i -

anlmales poacticada por medio de baños dia-

Una practica muy
practica osen o s o t r o s , © n o s e

limpieza de la piel,en los
rios.En Europa yE.E.UU.s© consumen cantidades enormes de agua en la

importancia de esta practica se sostiene

durante la gran guerra pasada:Debldo ala esca-
limpieza de los caballos.La

o c u r r i óc i t a n d o l o q u e

z e s d e l f o r r a g e p a r a alimentación de las bestias del ejercitol a
/



se empezaron ahacer sensibles las perdidas.Salvaron la dificultad,some¬

tiendo los animales auna escropulosa l impieza diaria,con la cual pudie¬

ron reducir la ración de alimento ala mitad de la acostumbrada.Con esta

medida sesaron las bajas ylos animales siguieroa prestando el gran ser¬

v ic io que todos conocemos.

T r a t a m o s e n e s t e

oue obedecen generalmente ala falta de higiene en la alimentación de lo

e s t u d i o d e c ó l i c o s . e n t r e o t r o s l o s P r o p i o s o Ve r d a d e r o s

l o s a n i m a l e s .

d e b e s t i a s , l a s s o m e t i e r a n a u n r e g i m e n r a c i o n a l d eS i l o s c r i a d o r e s

a l i m e n t a c i ó n , l a s

test ina les se producen,

A p e s a r d e

enfermedades cólicas,no

perdidas que por cólicos yotras enfermedades gastro-in
d i s m i n u i r i a n d e m o d o e x t r a o r d i n a r i o .

considerar de primo±|^Aál importancia la profilaxis de
e s c r i b i m o s s o b r e e s t o u n c a p i t u l o s e p a r a d o ,

mencionamos también las causas que lo or ig i -

d i smlnu i ran no tab lemente las perd idas que

l a s

a l t r a t a r c a d a c a s o ,

combatiendo las cuales se

l o s c ó l i c o s o r i g i n a n .

p o r q u e

n a n

Ju l io 1-1.926.M e d e l l i n



G A P I T U L O l o .

g E N E R A L I D A D E S .

La palabra cólico significa dolor en el cólon.Sin embargo,no expresa ei
síntoma de una enfermedad propia en un organo determinado yni siquiera
es el síntoma exclusivo de un nómero de enfermedades semejantes etioló-

g i í jamente hab lando.

dividido este estudio,en cólicos verdaderos ycólicos falsos,

guiándonos para ello en la clasificación que hacen algunos autores al
t r a t a r e l m i s m o t e m a »

r.óIleos Verdaderas son aquellos que ocurren en el tubo digesti-

H e m o s

L o s

tivo (Estómago eintestinos) ●
falsos. _s<bn ios que se presentan por afección de los organo

(Hígado Riñones)por afecciones olesiones del aparatop a r i n q u e m a t o s o s

gen i t o -u r i na r i o ypo r
A p e s a r d e q u e

enfterraedades de los órganos toraxicos.

los cólicos se presentan con mayor omenor frecuencia

animales dómesticos,resolvimos tratar únicamente los
ser este entre todos el mas predispuesto asu-

constitución anatómica de su aparato digestivo

mal regimen aque esta sometido por el uso que de el ha~

e n c a s i t o d o s l o s

c ó l i c o s d e l c a b a l l o » P ^ ^

f r i r l o s , d e b i d o a l a

l o a c a m b i o s y

y a -

C Q e l h o m b r e o

En paises como
l e s r e g l a s d e h i g i e n e y

d e s c o m o e e n l a s m a s e l e m e n t a -el ntiiestro,en que se
donde loa an imales se a l imentan cas i exc lus l -

l e s d a y q u e s i a l g u n o s p o c o s s e m a n t i e .vamente de lo que la naturaleza
nen en establos,es enl

l e s a l i m e n t a s i n n i n g u i m

locales por todo aspecto antihigienlooa,donde se
í?ación,lS’S perdidas al parecer insensibles,son

todas estas son condiciones que influyen de
los có l i cos ve rdaderos ,no s iempre en

adelante son causados por agentes muy diversas
son también de gran importancia

d e u n v a l o r a l a r m a n t e , p u e s
l a e t i o l o g í am o d o n o t a b l e e n

sos,que como se vera mas
Los agentes físicos

e ne x t e r i o r e s



la et iolot j ia de los cól icos,pues no solo el agua fr ía yla escarcha o

r o c l o q u e a l s e r i n g e r i d a c o n e l f o r r a g e o b r a d i r e c t a m e n t e s o b r e l a m u -

intestitjal,produciendo contracciones espasmódicas de estosc o s a g a s t r o

@ig&aiaas,las cuales pueden traer como consecuencia la formación de ¥ol>^
bula-ij c a t a r r o G a s t r o - I n t e s t i n a l g r a v e , p o r l a c o n g e s ¬
tión que se produce,simo que también el frió exterior obra reflejamente

intestlnoSfSl efecto principal del frío sobre los órganos in-s o b r e l o s

testlnales,es la producción de una actividad notable de su circulación
sanguínea,lo cual puede traer consigo de una parte del trombo en caso

trombosis(aneurisma)de las arterias mesenteniale3,y producir la cla-
cólicos llfiimada enbóllca,que tiene casi siempre un curso fatal.

d e

s e d e

Para'diagnosticar lésiones en un organo determinado con el sólo sin.
diagnóstico diferencial del cólico mismo,el MÓdi-
valer,además de una coqipleta ananesis del paeien-

mu^ detenido de todos ycada uno de los órganos qUe sos.

toma cólicp ypara el

Veter inar io se debe

te,de un examen
pecha afectados.

P a r a e l e x a m e n

c o

de Organos abdominales hay que hacer los siguientes

r e c o n o e i m i i e n t o s í

(a) examen rectal.Antes de practicarlo se debe proceder ahacer evacuar
sacando los excrementos con la mano opor me-

.Luego,para evitar la formación de una ife
reco r t a r b i en l as unas yun ta r se e l b raz^o

v a s e l i n a »

resbalada por la colilmna bertebral,se llega,
cost i l la de la apófisis t ransversa de!

estas las sacrales,que quedan en el plano,

mano ^acia el lado izquierdo se encuen-,

d a c o n e l t a m a l q u e f o r m a l a K r a n m e ,

óltlmo vaso se averigua si hay trombo-|
la ananesi» ysíntomas no sin contrarios se pue-̂

contenido rectal,bien
de agua Jabonosa

e l

d i o d e e n e m a s

rec t i t l s ,e l operador
yla muñeca con aceite o

se debe

la manoS i s e i n t r o d u c e

rá a lámi te que separa l a ó l t i m a

E n t r el a s b e r t e b r a s l u m b a r e s »

superior,deslizando un poco
t ra l a Ao r ta . s i gu iendo

l a

la cual se

de es tesenterica.Por el examen

sis,en cuyo caso,y s i



de dla5nost icar e¿l lco enbAl lco.

Pai ’a cont inuar e l examen se l leva la mano hacia delante,Un poco a l lado

derecho, deba jo de las dos últimas costillas se toca el rinon derecho
(Tapado por el arco del ciego)y mi poco mas atras, próximamente en la mi¬
tad de la región lumbar,se encuentra el r inon izquierdo.

Por el examen de los rinones se puede diagnosticar cólicos renales
cálculos(Concrementos),cuando son voluminosos.Además,lap r o d u c i d o s p o r

hioertrofia ehipersensibilidad de los rinones dan indicios de una nefrj
mismo examen se puede palpar los ovarios en las yeguas,lost i s . P o r e s t e

cuales están suspendidos en la reg lón sub lumbar,

d e l o s r i n o n e s s e d i r i g e l a m a n o h a c i a a b a j e

palpa el intestino delgado,que con el colon flo-
toda la región.Estas dos clases de intestinos se difer®
el diámetro yporque el delgado contiene una substanci

m

Si después del examen

a l l ado i zqu ie rdo , sey

tante ocupa casi

c i a n e n t r e s i p o r

ligeramente paposa yel colon flotante esta compuestos por
,En este mismo plano,al lado derecho se palpa

stá caracterizado por su forma especial ysu conte

b e
a b l a n d a o

loa de estiércol endurecido
p r i m e r o e l c i e g o , q u e e

.También se puede encontrai’ parte del grueso colonnido l iquido ygaseoso
q u e e s t a l l e n o d e u n a substancia de consistencia de pasta,la cual se va

típica de est iércol del cabal loCcagajón)endureciendo ytomando la forma
al pequeño colon.Por el examen de esta regiónamedida que se aproxima
í+iQÍolenitud del ciego)causada por una indigesse puede encontrar timpanit¿§.VP-^

;además volvulos oinvaginaciones del intesti-
reples^^e etc.
siguiendo siampre la dirección del suelo,

anterior del hueso pelvis,la curvatura peí-
e n d u r e c i d o . E n e s t e l u g a r s e p u e d e n e n

t ión in tes t ina l Por e jmp l®

no delgado,rotación del colon
l a m a n o .S i s e s a c a u n p o c o

se encontrará,serca al borde
v l a m a d e l c o l o n l l e n a d e

contrar cálculos intestinales,bol
e s t i é r c o l

formados por parásitos apelotonados

e t c . e t c ● ●



Otro examen que se puede practicar en la cavidad pelviana es el del
hembras,asi como el estado de la vejiga(calculo^

e s ¬

pac io rec to-vag ina l en

tumores etc.).El examen de esta en hembras es mejor practicarlo por via
s e t i e n e e l o b s t á c u l o d e l c u e r p o d e l ¿ t e r o y I tvaginal,pues por este no

l a v a g i n a »

del hígado yel bazo,se introducen las dos manos has-P a r a e l e x a m e n

accesible del recto yuna vez alli se cruzan,es decir,la
el lado Izquierdo del colon yviceversa,A este n i -

t a e l e x t r e m o

d e r e c h a p a l p a r a

la mano izquierda,se toca el borde posterior del lobulo dere-
m a n o

v e l y c o n

del hígado,Con la mano
el borde posterior

de recha ys i empre que e l an ima l es te l l eno .
c h o

d e l b a z o ,

examina in t roduc iendo un dedo en e l an i l l o

l a o t r a m a n o , e l c o r d ó n t e s t l c u -

f a s i c u l a d a . P o r e s t e e x a m e n s e p u e d e d i -

lngulnales,que tiene gran importancia en la etiolo-

s e t o c a

trayecto inguinal seE l

e l e x t e r i o r , c o nHiiperiory siguiendo por
r e c o n o c e p o r s u f o r m a

l a r , q u e s e

a g n o s t i c a r

gia de los cólicos

h e r n i a s

● ●

facilita el diagnóstico en el recto mismor e c t a l

etc.) ●
Además,el examen

( r e c t i t i s , c i c a t r i c e s

(b) EXAMEN-Pg^^

en d i ve r sos pun tos

i ^ ’ i s t a l t i c o s d e l o s

i r r e g u l a r i d a d e s q u e

auscultación. Este se practica con el oído,aplicándolo
e l s e p e r c i b e n l o s m o v i m i e n t o s p e ¬

a l r e m o v e r e l f o r r a g e y s e a v e r i g u a l a s

es ta func ión , ta les como espasmos,para l i -

c o n¿el abdomen

i n t e s t i n o s

e x i s t a n e n

s i s e t c , .
l o s d e d o s o c o n e l p u n o c e r r a d o

demas partes del abdomen,Por este
PAÎ ACÎ -B® Lace con

fl a n c o s y

j^billdad de la reglón.

(c) EXAMEN gE_14^:

haciendo presión l o se n

averigua la sensi
PERCUSIAS*

e x a m e n s e

(d) EXAJiSN DE LA
de percusión o

examen se pract ica por medio del mar-

c o n l o s d e d o s , P o r e l s e h a c e n s e n s l -simplemente
t i l l o

sonidos de las diferentes partes abdo-e n l o sanormalidadesb l e s l a s



m l n a l e s ( t i m p a n i t i s , c o n s t i p a c i 5 n , t u m o r e s , e t c . ) ,

Hechos estos examenes yuna última inspección ocular de la región

toda^ con la que se puede observa r ; l l enadura exces iva ( rep les ión ) ,he rn l

as etc,quedan examinados todos los órganos abdominales, importantes,ex¬

ceptuando el páncreas que no es explorable.

^ ●

C A P I T U L O S f o .

C O L I C O S P R O P I O S C O L I C O S E S PA S M O D I C O S .

ETIOLOGIA.Todas las sus tanc ias oagentes que puedan produc i r i r r i tac i¬

ón de la membrana mucosa intestinal,bien sea mecánica oquímicamente,
d e e s t a s c l a s e s d e c ó l i c o s .pueden ser la causa

Las terminaciones nerviosas que por el mesenterio llegan alos in-| i

t.estinos,al ser irritadas por los agentes dichos(cuerpos extraños,reme j
irritantes otóxicos)producen contracciones violentas de la muscu- j

I

intestinal.Por la irritación misma,o el abstáculo del cuerpo extra ;
a l con t rae rse e l i n tes t i no , l ace ra sus pa redes ,se p roduce e l do - '

d i o s

. l a r

n o , q u e

l o r c ó l i c o .
todos los cólicos,una vez que la causa ha empezadoSINTOlíAS.- Como en

e l an ima l de ja de comer ymuest ra mi rada fi ja ymiedosa.Cuando I
a o b r a r .

I

el cólico esta en toda su intensidad,el animal se ifiiíj>a los flancos,se
l o s r e m o s , i n c l i n a l a c a b e z a , d a q u e j i d o s , y m u e s t agolpea el vientre con

fuerte estado de agitación einquietud.Por último se acuesta bruscau n

vuelvé de un lado aotro;permanece quieto un mtoento,luego
vue lven a rep roduc i r l os m ismos s ín tomas .

m e n t e y s e

l e v a n t a c o n r a p i d e z y s e

En ocasiones,además, el paciente expulsa por el ano una pequeña cantl-
s e

excrementos duros cubiertos de mucos.

,*Para el diagnóstico cierto de esta clase de cólicos que
d a d d e

DIAGNOSTICO



son anuestro modo de ver, los mas f recuentes entre nosotros (con los Ve-

Ventosos), se requiere una anamnesis muy completa,vista la cual
d e a l e x a m e n .

Son causas favorables al diasn6stico de cólicos espasmódicos los si-

g u i e n t e s q .

(a ) Ind iges t ión de remedios op lan tas i r r i tan tes o tóx i i ías .

(b ) Cuerpos ex t raños opunt iagudos inger idos invo lun tar iaq jen te con e l

- fo r rage oacausa de l de fec to cerebra l conoc ido con e l nombre de

(o mania de lamer).
( c ) E j e r c i c 6 o e x c e s i v o , t e r m i n a d o e l c u a l y s i n d a r t i e m p o a q u e e l a -

nimal se refresque, se le |)ermlñe tomar agua,o sufre un enfriamiento ex¬

t e r i o r p o r c u a l q u i e r c a u s a .

S i l a anamnes is es favorab le en cua lqu ie ra de es tos t res pun tos y i
auscultación deja percibir movimientos peristált icos muy fuertes y

rápidos,separados por espacios de calma osilencio,se puede diagnostica?
eguramente el cólico espasmódlco.

En un caso poco tipleo,el examen rectal yla percusión termina el

s e p r o c e -

P I G A

l a

s

d iagnós t i co .
CURSO

l i c a s

casi todas las enfermedades có-yPRONOSTICO.-El curso es,como en
sumamente rápido.Si el animal no es tratado oportunamente es casi

siempre fatal,
cuando la causa del cólico fue alguna de las mencionadas en ao-SL.

decir,simplemente una irritación química ofísica,y no se presenta a
alguna complicación,como por ejmtoclusión intestinal,invaginación etc, '

al cabo de algunas horas,siendo reemplazado por una dia-

e n t e r l t l s d e c u r s o c r ó n i c o o a g u d o n o f a v o r a -

e s

e l c ó l i c o c e s a

profusa ouna, gastro-
ble.En cambio,si el cólico fue caucado por el agente que se cita en i.

rápido yfatal,pues ouna ruptura intestinal ouna

r r e a

e n -

e l c u r s o e s m a s

teroagásia producida por
no,acaban con la

laceración de los vasos sanguíneos del Intesti-

vida del paciente en pocas horas.



C O L I . C O S P O R C O N S T I P A C I O N I N T E S T I N A L

(Estrenimientos-Indlgestlones Intestinales crónicas)
ETIOLOGIA.- Para el movimiento yexpulsión de los excrementáis en los

in tes t inos ,se requ ie re que los cen t ros nerv iosos que regu lan los mov i¬

m i e n t o s p e r i s t á l t i c o s n o e s t e n a l t e r a d o s , a s i c o m o l a s e n s i b i l i d a d i n t ^

t i n a l .A d e m á s s e r e q u i e r e q u e l a s s e c r e s i o n e s g a s t r o - i n t e s t i n a l e s

b r a n , u n a s c o m o ' d i g e s t i v a s y a l m i s m o t i e m p o c o m o l u b r i c a n t e s d e l t u b o

s e a n n o r m a l e s .

q u e o -

Ala formación de cólicos por constipación,que son debidos ai

estreñimiento (endurecdmiento de las eses)y ala importancia de los in¬

testinos para expulsarlas,contribuyen las siguientes causas:En primer

luga r l as pa rá l i s i s i n tes t i na les causadas po r a fecc iones de l os cen t res

nerviosos (MeningltlS'-Vertlgos etc.).Por este motivo,los excrementos
vienen del intestino delgado,pasan del Ileón al ciego yuna vez a-

estacionan debido ala dicha paral isls(en caso de parál isis dei
q u e

l l i s e

colon)o ala mucha sequedad de los excrementos.c i e g o o

Paulatinamente,poí? los excrementos que llegan del ileón yque la valvu
la ileO“cecal deja pasar al ciego,pero no retroceder,se va llenando ha

producir el cólico yen casos fatales la ruptura.h a s t a

Las enfermedades febri les, las sangrías fuertes otransplraslonea
el catarro gastro-lntestinal en su última etapa yen una pala-

los fenómenos fisiológicos oenfermedades patógenas que pro-
c o p i o s a s ,

b r a , t o d o s

duzcan un desgaste exagerado del liquido del organismo,disminuyen osu
secresiones de las glándulas digestivas,con lo cual con¬
formación de constipación.

s u s p e n d e n l a s

t r i b u y e n a l a s

Otros agentes gavoralbles ala constipación son:Insensibilidad
intestinal formada en el cursfe de peritonitis,catarros gastro-intesti-

e m b o l i a s d e l a s m e s e n t e r i a l e s e t c .nales graves,tromosis y

Ademas el reumaUsmo de los músculos abdominales es agente muy
fal ta de presión y las contracciones per ista i -

i n ¬

fluyente, debido aque la
L



t i c a s n o . t i e n e n a y u d a p a r a m o v e r e l c o n t e n i d o i n t e s t i n a ! . A d e m a s d e l o

a l i m e n t a c i ó n s e c a , p o c o n u t r i t i v a y m a l m a s t i c a d a o d ú g e r i -e x p u e s t O j U n a
da puede ser la causa productora del cólico.
SINTOIIAS.-Al principio los dolores son moderados ycon interrupclónes,

las cuales el paciente come lentamente algo de forrage.A medida quee n

ql contenido de gacregeatos es mayor,los cólicos son continuos ysúmame
compresión de los excrementos,como por la timpa-te agudos.Tanto por la

nitis mas omenós fuerte,que siempre se forma,hay dipsnea.El pulso es
acelerada.SI paciente hace esfuerzos para defecar.La percu-

sonido mate.La palpasión,tanto rectal como exterior(abdomin^
m u c o s a

, l i g e r a m e n t e

s i ó n d a u n

dolorosa.G-eneralmente se presentan hiperemia mcianosis de lae s

fuertBS al pr incip io del cól icp; lu»visible.Los ruidos peristálticos son
c e s a n .e g o

diagnostico.-Es generalmente fáoiljlos 061I0OS al principio benignos e
tarde continuos yviolentos,la formación de timpanl-

óltimo el examen rectal,que comprueba la llenadüra (plétora)
i n t e r r a i n e n t e s y m a s

t i s y

colon,dan el diagnóstico,
enfermedad puede durar l5asta tres alas,contados

los ppimeros síntomas.Terminado este

d e l c i e g o o

CURSO YPRONOSTICO.-
desde .nquel en que se presentaron

L a

la muerte es casi segura,pues,como ya se dijo,momento por momento
^ excrementos del intestino delgadphasta que

recto perfectamente colados no pueden resistir mas yse

a l fi n e l
m a s y m a sl l e g a n

c o l o n y

r o r a -

e l

p e n .

Puede ocurrir la muerte.aderaás.por autointoxloaclin.deblda ala ab#
sorci6n de tixinas producidas

a l l i o c u r r e n c o m o

descomposición del

L í e o s V E

e l i n t e s t i n o p o r e l d e s a r r o l l o d e l a s

saprofitas ysobre todo por los produc- ¡
contenido descompuesto (autointoxicación)

e n

b a c t e r i a s q u e

t o s d e l e ^
N T O S O S O F L A T U L E N T O S .

intestinalaguda-Meteorización> etc.)
de asas in test ina les,a causa de e

C 0

(Indig4st.ione>í5
p a r á l i s i setiología.-por la paresia O



e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s o d e l o s v a s o s s a n g u i n e o s . L o s d e f e c t o s e n l a d e a -

"■tadura,© cualquier ot ra causa que áe t raduzca en mala d igest ión.Por ó l -

t imo ,e l go r rage mohoso omuy fe rmentec ib le ,deb ido a s u m u c h a h u m e d a d p a *

ejemplo:(que es tan común en nuestros prados pantanosos)pueden ser cau-
d e l c ó l i c o fl a t u l e n t o « n b e s t i a s .s a s

En enfermedades de las glándulas estomacales ©intestinales,la secre¬

ción de sus ¿uegos es nulo omuy reducidafc Como muchos de estos jugos

son i nd i spensab les pa ra ev i t a r l as f e rmen tac iones de l f o r rage yp roduc¬
c ión de los gases,su fa l ta es un agente muy impor tan te en la e t ia iog ia

de esta clase de cólicos.

SINTOMAS.- Los dolores son mas o© menos intensos,según la cantidad de g
l a m a t e r i a p r o d u z c a .g a s e s q u e

El meteorismo que produce algunas horas(2 o3)despues de la coml-
pronorciones tan rápidas yalarmantes,que los flahcos(va-

la respiración se hace esforzada,debido oaque la p

t a n f u e r t e q u e c o m p r i m e n e l d i a f r a g m a , d i s m i n u -

d a a v e c e s d e

c i o s ) d e s a p a r e c e n y

pres ión de los gases
ion ellos la capacidad toráxica.En estes casos el animal tiene Iob

e s

y e n d o

sintomas de asfixia,las narices están dilatadas,la respiración aumenta-
v e z a b r e l a b o c a c o m o i n t e n t a n d o t r a g a r a i r e ; l a s

isibles están hiperemicas ocianóji i i fasílas venas
d a ( a c e l 6 ^ ^ ^ ^ ) v e z e n

juntivas ymucosas vi
s u b c u t á n e a s d e l a

c o m o

levantar rápidamente.Si el animal camina,se nota que su pa-
arrastrado.La espalda esta encorvada.De vez en vez s©

observa la salida poo,de pequeñas porciones de excrementos yai-

c o n

cabeza están llenas(Visibles).El animal se acuesta coi
al hacerlo la dópeaelón ydipsnea consiguiente aamenlac u i d a d o , p e r o

s e v u e l v e a

e s i n c i e r t o ys o

fl a t o s .g u n o s

muy tipicos.Con la ánica enfermedad queL o s s i n t o m a s s o nD IAaNOST lpO . -

ae podrlá confundir serla son la Indlgestlin orepleslón del estimago
pero este caso los síntomas se presentan Inmediatamente después de come¬

e n e l c ó l i c o v e n t o s o p o r e l e x a m e nlas 2o3horas como ocurrey n o a



recta.1 también se puede excluir,lo mismo que por la percusión ypor que
*● l a t impan i t i s en e l p r imer caso no es v i s ib le ex te r io rmen te .

CURSO YPRONOSTICO.-Si no se hace cesar la causa el curso es muy rápi¬

d o y f a t a l . L a m u e r t e s o b r e v i e n e p o r u n a r u p t u r a i n t e s t i n a l , a u t o i n t o x i c a

c i ó n o a s fi x i a .

C O L I C O S P O R O C L U S I O N I N T E S T I N A L

Hemos inc lu ido ba jo es te t i tu lo ,a lgunas de las causas que tsaen cons igo

ob l i t e rac i ón (obs t ruccd>6n )de l t ubo i n tes t i na l , a consecuenc ia de l o cua l

1produce el síntoma cólico.
Entre las varias causas de oclusión,mencionaremos como mas impor-

s e

t a n t e s l a s s i g u i e n t e s :

(A)- Est rangulac ión in test ina l (encarce lac ión)

( B ) - Vo l v u l o s ( t o r s i ó n i n t e s t i n a l )

(C)- Invaginación y

( D ) - C á l c u l o s i n t e s t i n a l e s

ESTRANGULACION INTESTINAL.- En los equinos son frecuentes los có-

por estrangulación ocasionada:por los pseudo-ligamentos que se
dausa de per i toni t is c i rcunscr i tas v iejasjpor desgarraduras

jnesenterio;por hernias encarceladas; por ligamentos ovar icos en ca

( A ) -

l i c o s

af o r m a r o n

e n e l

caso de quistes ohipertrofias de estos ypor los cordones testicular®
de machos castrados ociclañes,

animales al saltar ohacer esfurzos exagerados,muchas vecesL o s

de un cólico ylas hembras durante el parto,se pueden pro-
mesenterio,por las cuales,mas tarde,por los movi-

e n e l c u r s o

e n e ld u c i r r u p t u r a s

mientos peristálticos mismos opor cualquier movimiento exagerado de u-
una parte de estos.Una vez que una asa In-na parte intestinal,penetra

e n c u e n t r a e n esta posición,la salida de su conténido se ha.

retensión aumenta paulatinamente de volumen,asi
t e s t i h a l s e

c o n l ai m p o s i b l e yc e



como por la producción de gases yllegadas de
t e i n t e s t i n a l a n t e r i o r l i b r e .

E l i n t es t i no as i es t r angu lado , compr im ido od i l a t ado exces i vamen¬

te por su contenido de excrementos ygases ycomo si dijéramos atenaza¬

dos oamarrado en sus dos extremos por el orificio del mesenterio,acaba

por para l izarse ya l fin se necrot iza por la fa l ta de su c i rcu ic ión sa

s a n g u i n ^ a »

mas exc remen tos de l a pa r
f . '

Eos pseudo- l igamentos fo rmados en e l c \ i rso de per i ton i t i s c i r¬

cunscritas viejas;los cordones testiculares de machos castsados yel l i¬

gamentos ovaricos,que por la hipertrofia de estos órganos se ha disloca
do,pueden producir,al adherirsen aviseras abdominales,verdaderos lazos
que pueden envolver yestrangular un tramo de intestino,cuyo tejido

las consecuencias(mort lficac ión-necros is) .

s u ¬

f r e p r o n t o

Ot ras de las causas que ayudan a la es t rangu lac ión in tes t ina l sq i

dijo,las hermlas encarceladas.!^ abertura de una hernia,

es t recha,pueden s in embargo dar paso apar tes In tes t i .

l lenas de for rage.Una vez que estas par tes penetraron por

I
son , como ya se

que es aveces muy

n a l e s n o m u y

el orificio,se van llenando con los excrementos oquilo que les llega de

la parte intestinal que quedó libre«DEbido ala estrechez de la abertura
el intestino es impotente para continuar el transporte del forrage,el cu-

acumulando hasta producir los miemos efectos de los casos ante-
I

n i s e v a I

r i o r e s .

(B)*^ VOLVULOS 0TORSIONES INTESTINALES,- Un volvulo muy frecuente en el
I

caballo,debido alongitud ymovilidad de su intestino delgado,consis¬
ta formación de uh nudo entre dos tramos de intestinos pf*óximos en¬t e e n

tre si,Además ocurre aveces,que un tramo de intestino,por un fenómeno
mecánico cualqulera.llrs sobre su eje longltudinal.a menera de un rodllb

dos extremos,formando algo semejante aunaquedando asi cerrado por s u s

s a l c h i c h a .



Los yo l vu los p roducen en l os i n tes t i nos po r e l l os a fec tados ,un e fec to

^ s e m e j a n t e a l a e s t r a n g u l a c i ó n i n t e s t i n a l »

(C)*^ INVAGINACION INTESTINAL.- En caso de contracciones exageradas de u

un asa intestinal,por ejemplo en caso de cólico espasmódlco,o por otra

i r r i t a c i ó n d e c u a l q u i e r o r i g e n q u e p r o d u z c a c o n t r a c c i o n e s p e r i s t á l t i c a s

f u e r t e s , e s t a s , d i s m i n u y e n e l c a l i b r e d e l i n t e s t i n o , S i o t r a s p a r t e s i n t e s ¬

t i n a l , p r ó x i m a a l a q u e s e c o n t r a e , p e r m a n e c e q u i e t a o e s t a m a s d i l a t a d a

causa de una pares is ; la par te que su f re las con t racc iones ,penet ra a

manera de cuchillo en ●Bajá^siaina,en esta,arrastrando tras si parte de su

a

mesenterio,Ocurre entonces,que la parte otrozo del intestino,al súmen¬
la compresión que sufre por el intestino paralizadot a r d e v o l u m e n p o r

envolvente,es aun mas comprimida yal fin el estancamiento de su circu¬
la descomposición de su contenido acaban por necro-lac ión sangu ínea y

t i z a r l a .

INTESTINALES" Los cálculos son cuerpos duros,de gormas(p) CALCULOS

caprichosas(esféricos,poliédricos,triangulares etcJsemejantes alos e-
grogopilas(bolos de pelo)y que se encuentran eñ 16s intestinos ciego y
co lon de los equ inos .

L a c a u s a d e l a formación de los cálculos intestinales no ha si-

todavla;únicamente se sabe que su componente princi-

amonico-magneslcoíque ocurre formando el noventa

los cálculos) »se encuentra en la forma de un liqtkido muy
la curba tu ra de l g rueso co lon

d o b i e n d e t e r m i n a d a

pal,que es ©1 fosfato-

p o r c i e n t o d e

conc entrado (Saturado)en

A l p a r t i r u n

de fosfato-amonico-magnesloo encierran un cuerpo extrano(pledra.
cálculo de esta clase se nota que las capas concén¬

t r i c a s

arenasyclavosf ®^
c a s i s i e m p r e s u p e r i o r a l d e l o s a g r e g o -

el mas grande que hemos comocido,que se en-

e l m a t a d e r o d e l i M u n i c i p i o d e B o l í v a r

El peso de los cálculos

pilas (qulstes)pues de estos
estómago de un buey ene o n t r ó e n e l



y. que-media unos doce centímetros de diámetro. solo peso-.l .200 gramos,
mientras que en los cálculos intestinales se registra con frecuencia
'

p e s o s d e 5 a 1 5 k i l o g r a m o s .

Los cálculos por su peso,volumen,o aristas cortantes,influyen de
modo muy frecuente en los cálleos por oclusión,

SINTOMAS.— Como se comprende el primero que se presenta es el cólico.

Cuando la^oclusión se formó en el ciego ocólon la timpanitis
segu ra a los pocos i ns tan tes de apa rece r l a man i fes tac ión ex te r i o r de

d o l o r .

e s c a s i 3

Si se trata de una estrangulación oinvaginación del intestino dev

gado,la timpanitis puede faltar oser muy moderada,el animal hase esfu-
por vómltar,arrojando aveces un llqjiido verde de olor agrio por
\

las narices,el pulso yla temperatura se aumentanjhay sudor copioso.Los

ojos se muestran al principio muy abiertos ybrillantes ymas tarde opa
apagados.Algunos pacientes muestran un movimiento constante pendu

lante de la cabeza yaveces sintomas rabiosos.Las conjuntivas ymucosa

e r z o s

e o s o

se muest ran inyectadas.

En algunos casos hay al principio del cólico una fuerte diarrea, que
constipación,la cual se muestra por expulsión de pequeños bolos

estercolares duros, cubiertos de mucos ode sangre .En la ocliksión Intes-
a c a b a e n

tlnal por cálculos hay timpanitis siempre fuerte,
del abdomen es un síntoma constante en todosLa hlpersensibilldad

e s t o s c a s o s .

DIAGNOSTICO,- El diagnóstico de la causa que produjo la oclusión es muy

d l f é c l l .

del~intestino grueso,el examen rectal dejaráEn cásos de volvulos

posición anoBaál de la parte torcida,asi como la timpanltfe
este mismá examen se diagnostican los cálcu-

p e r a i v i r n n a

dolor de palpación.Pory e l

loa intestinales,fácilmente perceptibles por su forma yconsistencia.



estrangulaciSn del intestino delgado tiene un síntoma caraoteristieo
que es" la posición sentada que toma el paciente (perro sentado)Aunque

síntoma de hern ia d iaf ragmat ica,esta afeccS-

L a

esta pos ic ión tamhien es un

ón de puede excluir por la percusión yaiscultación toráxica,asi como p
este óltimo caso se forma.Ademáó esta afección espor la dipsnea que en

poco común en ios équidos.
CURSO yPRONOSTICO. SI curso depende del grado ode la aclusión.El p

el animal muere al segundo oal tercero dia.

intestino grueso(Ciego,colon,o recJ;o)la muer¬

de la t impanit is,que causa ruptura intestinal o

ión tor&xica.Puede también ocurrir por autointo-

pronóstico es grave pues
En la oclusión del

a c a u s at e s o b r e v i e n e n

asfix ia po r l a . compres

x i c a c i ó n

E l f o r r a g e

intestino delgado,al
a l n e c r o t i z a r s e p o r

p e r i t o n i t i s o

d e b a c t e r i a s q u e

resistencia del organismo

desarrollado ypasado ha

el curso de Invaginación oestrangulación d^c o n t e n i d o e n

fermentarse ydescomponerse,© el intestino mismo a
defecto de su c i rcu lac ión puede causarl a f a l t a o

l a r e a b s o r c i ó n d e l a s t ó x i n a sautointoxlcación mortal por
el intestino como saprofitas yque al disminuv i v e n e n

e n l a p a r t e i n t e s t i n a l e n f e r m a s e h a n
i r l a

ser patógenas.

V E R M I N O S O S ,

i n t e s t i n a l e s y q u e o c u r r e n p r i n c i p a l -
C O L I C O S

parásitosSon los producidos por
mente en animales jovenes.

tmbo digestivo de équidos jóvenes vive
f r e c u e n c i a c ó l i c o s g r a v e s p o r

e n e lprincipalmenteE T I O L O G I A .
c o nntoero de vermee.que producen

i n t e s t i n a l »
u n g r a n

o c l u s i ó n d e l c a l i b r e

intestino de bestia»
encuent ran p r inc ipa lmente las la rvas c t

nombre de gastrofilos;además el oxiuru
etc.Cuando estos paiíá-

UKIVIUÍSIDAD NACIONAL

s e
E n e l

e lc o n

briden .egalocegalo,tenia porflolada
de eatrldos,distinguidas

e n c o r v a d o , a s e



sitos existen en gran nimero,pueden formar bolos.por las. contracciones
peristálticas,y obstruir produciendo el cólico.

SINTOMAS.— Los mismos poco mas omenos de los por oclmsión
tratamos.Ademas el paciente puede mostrar los síntomas

consistentes en anemia,enflaquecimiento,a veces tos,diarrea

ta,a veces síntomas nerviososCvértigos,espasmos,parálisis,etc.)

q u e y a t r -

d e v e r n i n o s i s

s a n g u i n o l e í

DIAONOSTICí),-Ss fácil :S1 estado de la mucosa,el aspecto generaldel
dente,el examen ocular omicroscópico de los excrementos,la tos
ces,y la explorac ión recta l , lo dan c ier to.

E l c ó l i c o e n s i n o

p a -

a v e -

C U R S O Y P R O N O S T I C O . - 3S muy grave,a menos que haya

una perforación intestinal,o que el bolo de parásitos,obstruyendo el
i n t e s t i n o l a p r o d u z c a n .

C A P I T U L O 5 o .

COLICOS POR CARBON INTESTINALCOLICOS FALSOS

Son los que se producen en el mesenterio por acción de los bacilos de
antrax procedentes del intestino.

En la clínica de la escuela,hemos podido obserbar varios casos

cólicos producidos por el antraxis,diagnosticado por nuestro dlstii
tlnguido profesoyel Dr.Roberto Scharrer.Nosotros mismos como practi-

hacer d iagnós t i cos en va r ios

el carbonoso no es propiamente un cól ico fa lso.

d e

c a s o s .c a n t e s h e m o s t e n i d o q u e

A p e s a r d e q u e

sino mas bien sintómatico, lo tratamos en esta categoría para no hacer
e s t e e s t u d i o ,

del Antrax(Carbón)en su forma latente (Pe Es-
m u y l a r g o y c o m p l i c a d o

E T I O L O G I A , - - L o s b a c i l o s

poros)neeimitan para

favorable,como lo es la sangre

Las puertas de entrada que

transformarse en en activos (Patógenos)un medio
d e l a n i m a l ,

e l bas tonc i l l o de l ca rbón t i ene pa ra i r v



- 1 0 -

fecclón por via intestinal que es la que nos interesa;]La membrana mucosa

i n t e s t i n a l e n s u e s t a d o n o r m a l e s i n a c c e s i b l e a l a i n f e c c i ó n j p e r o s i

a l terada,b ien por una sast ro-enter i t is ,una invas ión paras i tar ia fuer te

etc,es la mejor puerta de entrada para estas bacterias en el organismo.

e s

Los esporos del antrax son tomados por el animal en los alimentos,

los intestinos yencontrar la m/m,inflamada olacerada,o seaA l l l e g a r a

prooia para «desarrollarse en bacterlas.CQand© estas tienen movimientos

propios penetran la inv-eísea, pasando luego ala circulación oComo en el cu?
l i n fá t i cos hay de t r amo a t ramo ,espec ies de recep tácu los

las linfogl^ndulas mesenteriales(En este caso),se atraij
I

illas las bacterias,produciendo una inflamación fuerte,por la lu-j
los fagositos se traba,Esta inflamación fuerte pa- 1

peritonitis(inflamación del mesenterio)circuBserita.Como

s o d e l o s v a s o s

o fi l t r o s , q u e s o n

c a n e n

cha que en t re e l l as y

s a a f o r m a r u n a

toda inflamación trae consigo compresión eirritación,de ld>s nervios me-
senteriales son comprimidos yse inflaman,produciendo la reacción cólica

agudislmos,hiperemia de las mucosas,reacción febril,
notan los s ibtomas daKhonasas de la infección

S I N T O I i A S , - - D o l o r e s

A l fin de la en fe rmedad se

carbonosa generalizada con <e n t e r i t i s y e n t e r o r r a g i a f u e r t e s , a l m o r i r e l

o r i fi c i o s n o r m a l e s ( l ) .animal expulsa sangre por los

(D- sin embargo.eb días pasados se presento un caso en la clínica de la |
los síntomas,Fue llevado un caballo,al cual le \

f u e r t e c ó l i c o , p a r a q u e s e l e t r a t a - ■
Escuela con alteración en

habia notado el dueño,nada mas que un
ra .E l an ima l no p resen taba

todo cólico produce:la temperatura
42;la respiración no mostraba

'*■ <r

dia)el animal'murió con los
microscopio,colorada con giemsa.

síntomas que 3^^ postración ydolores que ■m a s ■i 1

e r a n o r m a l , l a s p u l s a c i o n e s p o r m i n u t o

cambio apreciable.Al cabo de dd>s horas(me-

alntomas de carbón.Examinada la sangre en el
d ló un resu l tado fuer temente pos i t ico pa¬

r a A n t r a x .

DIAG-NOSTICO.- El diagnóstico difícil,pues hay veces que no son clarose s



l o s s i h t o m a s d e l a i n f í e c c l ó n .

La exclusión de las otaas clases de cólicos ^la circunstancia de
de presentarse en un animal no vacunado que sufra un catarro gastroint®
tinal,asi como la formación rápida sin causas aparentes,son buenos ar¬

gumentos para el diagnóstico.
CURSO YPRONOSTICO.— La enfermedad es mortal.Una vez que los bacilos

llegan al ba'zo,se desarrollan en gran nómero yla infección aguda oge-
neraliBafia se declara ymata el paciente en poco tiempo.

'nnT.rnnS POR CALCULOS (CONCREMENTOS) EN EL TUBO URINARIO.

conérementos,conglomerados ocálculos,se forman en elL o sE T I O L O G I A - -

tubo urinario de bestias de modo muy lento.Las causas se atribuyen aeo%^
especiales del agua ydel forrage con que se nutre el animal,

los r inones causan,por compresión de la substan-
p o n e n t e s

L o s f o r m a d o s e n

da medular,atrofia que queda en la parte cortical del rinon.Fuera de e&
t a a t r o fi a puede producir lacerción de vasos sanguíneos con formación de

casos graves,hasta una necrosis de compresión.hemorragias yaveces en

Cuando los cájsculos se a t r a n c a n e n l o s u r e t e r e s , d o n d e n u n c a s e f o t m a n p i l i

stancamientoe de la orina,con laceración de las pa-
compresmón.

mar lamente,producen e

redes de los ureteres,por
producen mayor daño,sino an caso de un gran

la compresión olaceración de la m.m. de la vejiga,a veces
Los cólculos de la vejiga no

y v o l u m e n , p o r

f o r m a c i ó n d e hemorragias(Nematurla).En otros casos se atrancan en‘el
e s t a n c a m i e n t o d e l a o r i n a , a v e c e s

c o n

esfínter vesical vesical,produciendo
d e e s t a .parálisis de las paredes

p r e s e n t a n

c o n

d o l o r c ó l i c o , s i n a l t e r a c i o n e s d e l a s f u n -

hay sangre en la orina(Hematurla)la

icamente puede i|ostrar cólulas renales,epitelial®

l o s d e
S I N T O M A S .

A y e c e sOrganos digestivos.c l o n e s y

examinada microscopq u e
d o n d e l o s c á l c u l o s e s t e n o b r a n d o . iureteres,según el lugard e l a v e j i g a o

k



v r

Po r e l examen rec ta l

t ivos ypalpar los concrementos
se puede excluir las afecciones dé los ¿O r g a n o s d i g (

e n l o s r i n o n e s

mo la hipersensibilidad ohipertrofia de
,u re te res ove j iga ,as i eo .

estos Organos.

Los cálculos éa las ureteres.vejlsa yuretra(Sstos Altlmos s o l o o c u ¬

rren en machos,no en hembras,que por la poca longitud ymucho diámetro
d e s u u r e t r a s a l e n facilmente con la orina),producen micción dificii

pone con frecuencia en posición
O u

í

para orinar,sin f
muscular,vacilación decaimiento

i m p o s i b l e . E l a n i m a l

lograrlo.En casos graves hay temblor

s e

g e -
» n e r a l y a n o r e x i a p r o f u n d a .

Cuando por la mucha presión de la orina s e v e r i fi c a

vejiga oureteres,se forman los síntomas de peritoniti
u n a r u p t u r a d e l a

s y u r e m i a .

DIAGNOSTICO.— Los cálculos en los rinones,ureteres ovejiga se palpan p
por el recto.Los de la uretra,que generalmente se encuentran atrancados '
en la región perineal,se pueden encontrar palpando exteriormente,abajo
del ano,en los huesos del proceso isqulal.
CURSO YPRONOSTICO.-- El pronosibide para concrementos de los riffbnes y u -

reteres es sumamente grave,pues el animal seguirá sufriendo crónicamente
de cólicos (0 Mematurias)que ala larga traerán consigo u n a c a q u e x i a m o r t

tal.Ademas el ónico medio curativo es la operación(Nefrorragla)que es de
consecuencia muy graves.Además cuando son de los rinones se pueden usar
d i s o l v e n t e s .

Los cálculos de la vejiga son menos perjudiciales,a menos que
situación en el estinfer vesical produzcan trastornosp o r s u p e s o o

ves(Ruptura,Hlpertrofia,etc.)
g r a v ®

uretra son los mas favorables le todosL o s c o n c r e m e n t o s e n i s i

pueden expulsar con facilidad.

p u e s s e

q r C A L C U L O S H E P A T I C O S .

(COLELICTIASIS)
biliares de equinos son poco frecuentes

C 0 L I C 0 S P

los cana lesL o s c o n c r e m e n t o s e n



ETIOLOG-IA.— Como es sabido,la vesicular billar,que sirve para el al-
maoenaje de la bilis elavorada en el hilado,no existe en los solipedd
los cuales,probablemente por un fenómeno fisiológico hasta hoy
nocido,producen el liquido biliar con mucha rápidez sólamente

momento de la digestión,Este liquido biliar circula por varios canale
billares,los cuales se van uniendo hasta formar canales mas gruesos íi
hasta desembocjxr en el duodeno,primer tramo del intestino delgado.

Cuando por cualquier clreunstancia,uno oalguno de los vanalés

'son obstrmidos(Por inflamaciones,cuerpos extraños entrados del duode«

el canal colédoco),la bilis estancada depósita las sustancias só¬

lidas q'ue lleva en suspeneión.Este nuevo concremento sigue impidiendo
el paso de la bil is ycon ello de favorece el desarrollo de las bacte

rías que en los canales existen?la bilis se descompone,se mezcla con
productos inflamatorios albuminosos.Una vez en estado,se une al mucus
de los cabales yal epitelio que de los canales ha hecho escamar la

misma compresión.

S I W T O Í I A S . - - L o s

que es donde mas

l a v e s í c u l a y p a s a r

n o t a . - - ( E n e l

d o s a c r i fi c a d o p a r a

l is , tan dura,que casi no

sar de que este gran

m e t r o s , e l a n i m a l n o

r a n t e s u v i d a y p o s t - m o

i c t e r i c i a s i n e n fl a q u e c

L o s

d e s e o -

e n e l

p o r

cá lcu los en los equinos se forman en los canales b i l i -

perJudican»En otros animales,se pueden formar
i n a d v e r t i d o s .

a r e s

e n

Municipio de Bolívar tuve 6portunldad de ver,en un cer-
consumo, la ves ícu la per fec tamente l lena de b i -e l

le he la Ins ic ión aprec iab le e l b is tur í .A p e -

concremento tenia un diámetro como de tres centi-

habla presentado síntomas de ninguna especie dur^
rtalmente sólo se le pudo apreciar una fuerte
imiento)●

, - -Ko i lo b ien por la i r r i t ac ión que su superfic iec á l c u l o s d e l c a b a x i c ,
ión de los canales por la descomposición del a i n fl a r a a c

contenida,producen
p r o d u c e o p o r

contracciones espasmódlcos de la muscular
l a b i l i s



lisa ycon ellas la formación de cólicos.
El pulso yla temperatura se aumentan yla ictericia se forma alos|

dos o t res d ias de l p r imer a taque, ra ramente yso lo en casos muy s raves

al principio.Palpando el hígado por el recto se lo nota hipertrofiado
ehipersensihle.Lo mismo si se lo comprime exteriormente.En animales

o b s e r a a f r e c u e n t e m e n t e v ó m i t o .que lo pueden hacer se

La diarrea fétida una veces yen otras la constipación,el apetito va¬
riable, el enflaquecimiento paulatino son sintomas frecuentes.

c a s o s s e o b s e r v a a n o r e x i a y a n e m i a p r o g r e s i v a ,

crónicos se va observando observando paulat inamente,en-

E n a l g u n o s

E n c a s o s

tre cólico ycólico,los síntomas de la intoxicación por la reabsorción
bacterias que se han desarrollado en gran número en

d e l o s c a n a l e s b i l l a r e s ,

ictericia formada entre los ataques frecuentes de có-
dolor al palpar el hígado;los trastornos de la d

posible el diagnóstico,
casos agudos es muy grave.El animal sucumbe

días,bien por la auto-intoxicación hepática,© por
la rup tu ra de un cana l b i l l a r, con de r ramami -

descompuesto sobre el peritoneo.

d e t ó x l n a s d e l a s

e l med io aprop iado

DIAGNOSTICO.-- La

I l e o ; l a h i p e r t r o fi a y

d igest ión e tc ,hacen

CURSO YPRONOSTICO.--
a l í t a a o d e a l g u n o s

peritonitis originada por
c o n t e n i d o

E n

e n t o d e s u

E N E L T O R A X ,

compresión oirritación de los nervios
C 0 L I C O Sd o l o r e s

E T I O L O G I A . - - S o n

de la cavidad toráxic^

SINTOlíAS.-- se presentan
bre el esternoBJpermanece

abdomen,;Cbmo en caso

e s t r a a l t e r a c i o n e s

Además,se pueden apnec
DIAGNOSTICO.-El examen

c a u s a d a s
curso de p leuresía opneumonía,

c ó l i c o f u e r t e . E l a n i m a l s e l a c h a s o -

e le n

l o s d e u n

rodlllsúo algunos momentos;no se mira al
esta reglón.El examen rectal no mu-

por esta vía examinables.

intoraas de la enfermedad primaria,

de los Organos abdominales;y la presen-

a r

e nc ó l i c o s

Organos

l a r l o s s

d e

e n l o s

negat ivo
1



cia de los síntomas de pleuresía opneumonía hacen cierto el diagn6stico

CHRSO YPRONOSTICO.-- El cólico en si no tiene importancia.Cesa al cabo

d e a l g ú n t i e m p o s i n t r a t a m i e n t o .

E M B 0 L I C 0 S .C O L I C O S

La trombosis de las arterias mesenterlales,es una enfermedad exclusiva

los éaigádos,producida por las larvas del esclerostomun vulgar,armatum
ovidentatum.Esta misma afección se conoce con el nombre de aneurisma.

d e e n d o c a r d i t i s p u e d e n d e s p r e n d e r s e d e e s t e a l ¬

i a s m e s e n t e r l a l e s , d o n d e s e a t r a n d a n . P e r o e l

e l d e é m b o l o s d e s p r e n d i d o s d e t r o m b o s d e l a s

d e

ETIOLOGIA.— En el curso

émbolos que l legan ag u n o s

común ymas grave es

mesenterialesCcraneal ycaudal).
c a s o

lerostomun,al ser ingeridas con el agua ael forra-L a s l a r v a s d e e s c

circulación yse fijan ala intima de las. arterias.La
oel obstáculo que e^ deJa,deposita

e n l ag e , p e n e t r a n
contra el parásito.sangre al chocar

de sangre que se pegan
obstáculo mayor,que fij¿ alas paredes del vaso disminuye

de la sahgre,que cargada de 0ysustancias or¬

c e n fi b r i n a , l a s c u a l e s v a n f o r m a n d o p a u l a t i -
h o j a s

n a m e n t e u n

e l e l p a s od i á m e t r o y c o n
d e l o s i n t e s t i n o s . E s t a p r i m e r a o b s t r u c c i ónutrir la células

ser parcial y
c o n s i s t e n

g á n i c a s v a a

d e l a a r t e r i a , p o r

crearse sus defebsas,que

paulatina,da tiempo al organismo para cíe
e n l a a n a s t o m ó s i s d e l v a s o . E s t e f e n o -

arriba del trombo,el vaso crea una ovarias i
i;

cuales siguen circulando la sangre ycomplt-"

¿lulas de la región que baña.

un pocom e n o c o n s i s t e , e u q u e
l a sramas (o anastomosis)por

nutrir 1^^® ^endo su toisión de

S u c e d e a

desprende*^ total opare
el nombre de embolo»

sab ido , los

el sentido en que

la presión misma de la sangre un trombo se
principia acircular en ella tomando

loreces que po^ '
ialiaente y

arteriales,a medida que se los recorre

sangre van disminuyendo de diámetro,has-
v a s o s

C o m o e s
l ac i r c u l a

Le n



ta formar los capilares. j
Un embolo al ser arrastrado por la circulación arterial puede produ- j

cir dos efectos:o es muy pequeño ysólo obtura capilares,en mómero reduci¬

do yen estos casos no producen efecto dañoso apreciable oes muy grande
oexis ten muchos pequeños.Entonces se obst ruye una gran ar ter ia omuchos

caplTa-pftfl^ oanastomosis )yproducen los efectos siguientes:
j

La sangre al ejercer presión sobre las paredes del baso obstruido '
e l embo lo ,des t iende su te j ido y lo infi l t ra , fo rmando e l in fa r tus

rO”hemorráglco5í fenómeno del que también participan los canales linfáticcs'
contenido también se estanca debido ala falta de presión opresi-

p o r s u e -

p u e s s u

pitación de la sangre arterial.
Las c.felulas que necesitan constantemente de O.J substancias or-

nu t r i c ión ,3u f ren a l p r inc ip io una fuer te i r r i tac ión por

anhídrido carbónico,(C02) que no puede salir en la
g a n l c a s p a r a s u

l a a c u m u l a c i ó n d e l l a

sangre.Este fenómeno produce por
d e l A s i n t e s t i n o s

i r r i t a c i ó n d e l a s t e r m i n a c i o n e s n e r v i o s a

,contracciones espasmódlcas de ostos,y con ellas el có-
s e d e c l a r a y p r i n c i p i a l a n e c r o s i s d e l i n t e s -t a r d e l a p a r á l i s i s

contenido,el cual al producir gases que no son reabsorvidos '
I l e o . M a s

t i n o c o n s u

,La necrosis prlncipáa alas dos horas de formada
de las bel losldades de los intest inos, l ie.

m e t e o r i z ase t impán ica o

l a e n b o i t i a , e n

I

las terminaciones

a l c a b o d e veint icuatro horas.
g a n d o a l a b a s e

benigiios se presentan ataques cólicos moderados
v e c e s d i a r r e a .

SINTOMAS S h l o s c a s o s

inquietud ya
al principio del ataque hay cólicos frecuentes y|i

del peristáltico al principio yal cabo [
l|

con los sintomas del cólico ventoso I

o i n t e r m i t e n t e s , c o n

En casos mas graves

fuertes;temblor muscular,aume
in tes t i na l

puede

normales

de 1o2ho:?as parálisis
( fl a t u l e n t o ) . M a s t a r d e s e

h a s t a e l d o b l e d e l a a

neur isma or ig inar lo

apreciar un aumento de las pulaaclobes hc> ¡
e l e x a m e n r e c t a l s e p u e d e p a l p a r e l a -

trombo mismo,o al menos una fuerte vibra. ■
. p o r

e lde trombo.
1
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S_il .

Aeste capi tu lo no le reconocemos un valor c ient ífico.

Solo tenemos en cuenta al escritirlo,1a esperanza de prestar
♦

algún servicio al gremio ganadero,indicándole los tratamiento ’

aque de^be someter todo animal que sufra un colico,de cualqu¿t^'‘
naturaleza que este sea^adl/írtiendo,eso si,que con el no ob->
tendrán resultado en todos los casos yque solo se debe nrac-

tiear mientras es consultado un Veterinario* que pueda diag- I
nosticar ytratar en forma debida cada caso especial.

Entre.nosotros no faltan prácticos que son consultados con mucha fre
cuencia en enfermedades de los animales,los cuales,en casos de colico

dan remedios,00mucha frecuencia conoraindicados,tales como los pur— »
gantes,que en todos los casos es fImprimer¿>r«»eMo que prescribe

deben dar purgantes en animales que sufran cólicos.ITos refero
diagnosticados,es decir,que no;^ han sido diferenciad

dos odeterminada la causa que loOprod*6e. 3i el colico es del aparato

,1

n .

J a m a s s e

m o s a , c ó l i c o s n o

Penito-Jrinario,el purgante rto tiene ningún efecto sobre estos orga-
3n cambio,5^ es lo peor,si es causado por un caso de oclusión

intestinal (VOIVTXOS 4II,Vî GILAC ICi: -CAiCJiOS $te) este
e f e c t o e s p e r j u d i c i a l . C o m o

I'
n o s .

r e m e d i o e s o m "

e s s a b i d o , e l e f e c -c o n t r a i n d i c a d o p u e s s u

to del purgante consiste en retirar el liquido del organismo
tar las contracciones peristálticas, hste ultimo efecto,como es natu-

y a u m e n -

ral,aumenta notablemente ei doler yfavorece la ruptura intestinal
l o s i n t e s t i n o s .

e n

de a lgún obs tácu lo en

Ctro'':ír«ffiédio que los pract¿ccs. prescriben cor mucha frecuencia
el bicarbonato de éodio.x-sto,si no es perjudicial,al menos es in¬

c a s o

e s

●íitil,pues es solo ún estomaquico de ningún efecto calraarite ni c u r a t i v i p

I,..



r a¿aí¿ i2ria,q'ie ta’u'hisn ea l e s t a r . c s tratamiento.m’j.37 acos

remos recordar que los ‘Cnfri^ientos ex

d or e s p e t e - t

t'.im'brado' entre el v■Ig'O ,solo^
teriores son agentes de mucha trascendencia en la formación de los

es;oaS:: odicos yemhollcos.có l i cos p r inc ipa lmente

los Grillos (Saltones-Comerropa) que S'^ acostumhran dar en in¬

agua de panela,si pueden tener algún efecto curativo en lô
cólicos del aparato Jrinario.producidos por parálisis de la vejiga

por ejemplor 2¡1 principio activo de estos insectos no es conocido;es

f u s i ó n c o n

posible'que contengan algo semejante ala Cantaridina.-producto de un
e l S a ú c o ( l a C a n t á r i d a ) d e e fec tos d iversos ,encoleóptero que vive en

t

t r e e l l o s e l d i u r é t i c o .

seguida los tratamientos a. que el ganadero de"be somete*̂ ^ i
i
I

atacados dT colico.con alguanas pro'bahilidades de cura-
la seguridad ¿W n i n g ú n c a s o e s t á n c o n t r a i n d i c a d o s .

-3s lo pr imero que se debe hacer ten iendo mucho

E n b e s t i a s a d u l t a s s e e x t r a e n d o s l i t r o s d e

D a m o s e n

s u s a n i m a l e s

c i o n y c o n

sATiGrPId YCCt'JMí: c u i d

do -con la as 'pc ia . s a n g r e

/>proxim amente ●
El objefo de la sangria es el de disminuir la presión de la

el organismo,con lo cual se favorece la absorción de exlmda
l o t a n t o l a d e s c o n g e s t i n i n t e s t i n a l .

s a n g r e e n

dos ytransudados ypor
E s t e tratamiento tiene magnificos efectos en el colicc F.ojo (d

:’congestin intestinal);ademas combate m u y b i e n 1● d e b i d o a i r r i t a c i ó n . 5

enteritis-<iae casi todos los ooUoos traen consigo.
S12DATIV03-' fSedantes-Iitnoticos) -Se administr npara disminair el dei—

espasmodicas del intestino,

aplicar con mucha frecuencia el clcrofoiTOo
remedio dr magnificos efectos en algunas

colico fEé'pásino,diccí^-*?íojo^' sumamente dañino operjudi-
colicos ventosos opor oclusión intestinal^en cuyo caso

lor ylas contracciones
l i e h a t o c a d o v e r

● ^

este objeto.J¿ ê
s e s d

c i a l e n l o s

e l c l o r o f o r m o , q u e

c o n

c l a -e s u n

produce gran cantidad de v-póre
oontrllalrla aa-ornentar la timpanitis yoím ella la ruptura intestl*wí*>

e n l o s i n t e s t i n o s



ípesar de haber *.na ¿fran cantidaí do aodativcs”’conccidcs,so: o
’i'hdicareraos dos,q,ue por su fácil adquisición yconservación,y por no
serjf pelÍ£rrosos en las enfermedades cólicas,se ptieden aplJcar en to¬
dos los casos s in temor. 3stos dos sedat ivos son e l Hidra-^o de c iora l

yél Opio,productos que se pueqen tener en todas las haciendas.pues *
#

sus precios son módicos ybien conservados (en frascos lacrados oT^ie
I

tapados) duran mucho tiempo.
JTl Hidrato de dora l se adm. in is t ra por la boca,con agua herv ida

otambién por el recto en enemas (lavativas). Para dar doral por la

▶

» ! '

boca,se disuelven unos cuarenta gramos en tres ocuatro litros de agu
hervida oaguapanela yse le da abeber al animal;en caso de que este
no To tome voluntariamente sá le echara lentamente por medio de'-una

l a c o s t u m b r e t a n a r r a i g a d a e n t r e n o s o t r o s d e

liquides por las narices,esta no es la via natural
*

e l a n i a m l l a n e c e c i t a p a r a r e s p i r a r. P o r e s t e m o t i v o

la * t r aquea de donde pasa a l os pu lmones don '

●

Tunca se s iga

echar l os remed ios

d e l o s a l i m e n t o s y

b o t e l l a .

rte del remedio entra ap a r

ne’umonia medicamentosa grave,

pueda aplicar ICO gramps de‘doral disueltos en 313
mezclada con uno 80 gramos de Goma -arábiga,

administrar en dosis de 50 a70 gramos (la ti

litro de infusión de manganilla.por la boca,
del abdomen, también se ptíeden usar .comprimiendo *

● j

c e r r a d o .

1
de produce una

C o m o e n e m a s e

tros de agua her|/i a
Si Opio se puede

t u r a ) d ' i s u e l t o e n u n

IIASAJS8- los masajes

e n d i f e r e n t e p u n t o s
«

También se puede
«

prbcauQiones yâ ndicaaas

con^el puno
i n t r o d u c i r

y . s a c a r

l £ ? m a n o r e c t a l r a e n t e . s i g u i e n d o l a s

t o d o e l c o n t e n i d o d e l r e c t o ( e x c r e ¬

mentos )●
l o s a n i m a l e s s o r e v u e l q u e n . h a c i e n -

amarrándolos de manera que nc se puedan

la causad de que el animal se i

■^or ultimo se d«be ivitar que
●consta-fitésíê *̂' O

■d o l o s m o v e r
te punto e

hasta con fracturas de huesos .iírincipal

O

accsta-r. SI descuido en es
contucicnes,a vecesp r o d u z c a

mente de la pelvis,o qu<-
cc l i co de ca rác te r ben igno se conv ie r ta



otro mortal,pues en las posiciones forzadas que toma el animal al
revolcarse,los intestinos se dislocan yenrredan pudiendos
u n a e n c a r c e l a c i ó n o u n V o l v e r l o »

f o r m a r
i

*

$

r i i í ♦
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